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ação Ragionalisia; 

À nossa sincera e entusias- 
tica vontade para trabalhar a 
favor da pitoresca e fértil re- 
gião do baixo Vouga, coloca- 
-nos nesta altiva barricada co- 
“mo firme batalhador que pa- 
gia pelos melhoramentos mais 
necessários à vila das suas la- 

“ boriosas pop lações, servindo 
cheio de fé a acção regiona- 

lista--causa do Povo que há- 
de triunfar quando todos os 
interessados compreenderem 
“que a união faz forte os po- 
vos. 

Não descurâmos o momen- 
to pr pício para os bons co- 
metimentos; não olvidâmios os 
importantes serviços prestados 
pelos valor sos elementos qu 
nobilitam e fo:talecem esta lu- 
ta pró Região do Vouga. 

Por isso noticiâmos aos nos- 
sos prezados conterrâneos, a 

todos os dedicados amigos da 
mossa região, que o Ecos d> 
Cacis vai brevemente publicar 
interessantes entrevistas com 
algumas individualidades na- 
turais do baixo Vouga,as quais 
vão apresentar as suas ponde- 
radas e competentes opiniões 
sôbre diversos problemas de 
inte êsse geral e ainda lem- 
brando outros que merecem 
ser realizados para b>m de lo- 
calidades que se encontram no 
atrazo. 

O primeiro entrevistado vai 
ser um estimado fiiho da vila 
de Angeja, tão devota lo ami- 
go da sua terra que constan- 
temente está na brécha a pu- 
guar pelos seus progressos, 
ora na imprensa ole a tem 
enaltecidocom inteligência,ora 
em todos os casos que a sua de- 
fesa seja necessária. A sua 
competécia em assuntos lo- 
case o amôr à terra-berço, 
serão pois expostos nestas co- 

  

  

Trabalho e Capital 

  

eres 

Já vem de Iúnge, não sô a guerra 
entreo Trabalho e o Capital, activada 
e desejada por uns, mas também a 
apologia da colaboração dos mesmos 
defendida e preconizada por tantos 
outros. Porém, parece que só na épo- 
ca em que vivemos, na qual as lições 
práticas sôbre questões sociais atingi- 
ram uma exuberancia de vegetação 
exótica, só nesta época, repetimos, se 
verifica na Russia a derrota do capital, 
vencidos pelos distipulos de Marx, e 
na Itália a victória do colaboracionis- 
mo, que soube colocar o sindicalismo 
ao seu serviço. 

Há porém, nesta época, um sin- 
toma impressionante de doença so- 
cial grave, que não admite delongas, 
e que impõe ao Capital e ao Traba- 
lho uma colaboração que se não po- 
de eternizar no dominio dos progra- 
mas e das teorias. 

De facto, o desemprego, sintôma 
de doença que afecta as sociedades 
burguezas, tem visto dirigido contra 
si todo o arsenal terapeutico apropria- 
do a males sociais. Tem-se, porém, 
usado em demasia o tratamento que 
consiste em arranjar colaborações 
possiveis aos que as não tem e em 
dar trabalhos públicos à massa de 
operários não especialisados. 

Êste tratamento sintomatico tem, 
evidentemente, atenuado a expansão 
do sintoma e o seu agravamento, mas 
ainda se não descobriu o sôro ou a 
vacina que liberte as sociedades bur- 
guezas desta mancha que as não va- 
loriza, e até mesmo faz com que al- 
guns não atgurem bem do seu futuro. 

O tratamento causal depende, evi- 
dentem nte, da descoberta a fazer 1e- 
lativa ao factor que impede quie 2 pro- 

dução encontre no consumo | aquele 
escoante que antigamente lhe garantia 
o seu ritmo normal. Mas parece que 
é licito supôr que se torna necessá- 
rio, no futuro, uma maior interdepen- 
dencia entre o Capital e o Trabalho, 
de modo que não seja só o primeiro 
a animar e movimentar o segundo, 
mas também possa o segundo, atra- 
vés dos seus produtos, ser motor do 
primeiro, 

Há poucos mêses referiram os jor- 
nais que a Polónia ia adquirir, graças 
à intervesção de Mussolini, matrial 
de guerra em determinado país, e que 
O pagaria com minério, que possuiu 
em excésso. 

E" evidente que, se maior fosse o 
número de tracas de mercadorias fei- 
tas no género da citada, a produção 
encontraria o desejado consumo, que 
faria elevar o seu ritmo, tanto quanto 
fôsse necessário, para não paralisar o 
Trabalho. 

O Capital não deixava de ter uma 
larga area de acção, porque, eviden- 
temente, êsse regime de trocas nunca 
absorveria as suas funções, e, sim- 
plesmente, colocaria em linhas mais 
paralelas e em piânos do mesmo ni- 
velo Trabalho e o Capital, que tantos 
tos procuram aproximar, e que tantos 
outros procuram tornar incompativ.is. 

Como o desemprego é sintôma 
que, pela sua já longa existências, exi- 
ge tratamento apropriado, é de dese- 
jar que, ao lado do já ensaiado trata- 
mento sintomático, se estude à pos- 
sibilidade de fazer tratamento cansal, 
tornando afectiva e prática a colab »- 
ração e cooperação do factor trabalho 
e do factor capital. 

    

Ano Péssimo 

  

O ano que decorre foi pés- 
simo para a agricultura,já aqui 
O dissemos, 

Com as colheitas quasi ter- 
minadas verifica-se que o mi- 
lho, o pão dos pobres, produ- 
ziu pouco e já chegou a um 
preço que representa um tre- 
mendo pesadêlo para as algi- 
beiras de quem necessita com- 
prá-lo. 

A batata,outro principal ali- 
mento da gente pobre, teve 
igual escacês a ponto de nos 
meios comerciais atingir um 
elevado preço, que já muitos 
bóns chefes de família põem 
ailitivamente as mãos na ca- 
beça ao vêr 2 sua subida ver- 
tiginosa, sem que o consumi- 
dor ganhe para a acompanhar. 

| Eo feijão? Nêsse, nem é 
bom falar... 

Assim é doloroso o viver 
do povo que tão caro paga a 
sita alimentação e que, pior 
desgraça, luta com as maiores 
tdificuldades económicas em 
;virtude da presistente crise de 
«trabalho. 

Contudo, noticiáram os jor- 
nais alentejânos que à colhei- 
ta cerealifera naquela região 
foi abundante êste ano,sentin- 
do-se os produtores satisfeitos 
|por serem compensados nas 
rudes lides das sementeiras. 

Ainda bem que a desgraça 
não chegou a tôdas as semen- 
teiras do solo nacional. 

Porém, infelizmente, o nos- 
so concelho foi pebressimo em 
produção de milho, feijão e 
batata. Houve muitos lavrado- 
res que não compensaram,se- 
quer, as sementes. 

Mas estas desgraças . que 
afectam a economia do nosso 
povo,terão algum remédio? 

Preguntâmos... Alguem sa- 
berá dar-nos resposta? 

  

  
tunas num dos próximos nu 
meros. ; 

Depois seguir-se-ão outras 
entrevistas que devem, tam- 
bém causar verdadeiro interês- 
se entre os nossos leitores. 

  

  

Padaria 

Trespassasse uma em Riu-mião 
Vila da Feira, com todos os do- 
cumentos legais, é a unica na 

“ terra, o motivo é por falta de 
saude, tratar na mesma. (3) 

LERO «ECOS DE CACIA» 

—TROVAS — 

Os áis são notas patentes 

Cacienses Ilustres VOX iOPULI... 

Do bulir com pedra algém   De todo o nosso sofrer.... 
Oh!—quantos beijos candentes 
Uin ái exalam sem qu'rert!... 

Sombras com sombras —abraços 
Que vàn queimandooincorpóreo: 
Anda no céu dos teus braços 
Um pesadêlo ilusório. 

Um beijo é facho que prende, 
Aurora que traz a morte. 
E lodaçal que desprende 
Aos poucos, a nossa sorte... 

A. Guridáldi.   

Vindos de Lisbôae Albergaria- 
-a-Velha, onde são ilustres clini- 
cos, estiveram em Cacia visitan- 
do suas famílias no passado do- 
mingo, os nossos dedicados con- 
terrâneos Exmos Srs. Dr.es Ma- 
nuel Augusto. Simões Carrelo, 
Cristiano Rodrigues Nina e Ar- 
mando Rodrigues Simões. 

Gostosamente aqui aprezenta- 
mos os nossos cumprimentos a 
estes novos médicos, que pela 
sua curta mas já brilhante car- 
reira, muito honram a terra que 
lhes foi berço,   

Hú-de existir que o padeçr. 
Que julgais vós? Soire sempre 
Quem nunca a pedra arremessa... 

Abril, águas mil, coadas 
Por um funil, leves, mudas... 
São as lágrimas fingidas 
Do mano do povo—Judas!... 

Conquanto se vejam caras, 
Os corações não se vêm. 
Eu vejo, porém, no rôsto 
Todo o mal que o peito tem. 

A, Garibáldi. 

(Num Album) 

  

Ando à prôcura dum Sônho, 
Um Sônho que me faltasse. 
Mas êsse Sônho qu: eubusco 
Nunca mais, nunça mais nasce, 

A. Garibaldi 
ir er eee 

Padaria e merciaria 

  

Trespassa-se uma bem afre. 
guesada em Ovar, tendo uma co- 
sedura muito regular. 

Para tratar, com o mesmo na 
R. Dr. José Falcão 107 - Ovar (3) 
 



  

ECOS DE CACIA 

Ernesto Baptista | Ilusão... estomacal |REMOQUES 

Êste nosso presado amigo 
e inteligente colaborador do 
Ecos de Cacia foi convidado 
pelossrs.: D. João PereiraCou- 
tinho e Francisco Xavier Quin- 
tela, respectivamente ilustres 
administrador do concelho e 
presidente da Comissão Muni- 
cipal da União Nacional de 
Almada, a aceitar o cargo de: 
regedor efectivo da frêguesia 
de Caparica. 

Ernestc da Silva Baptista, 
considerado filho de Angeja e 
comerciante no Monte da Ca- 
parica,é um cidadão muito es- 
timado pelas suas exceie ites 
qualidades, ao ser-lhe confia- 
do o cargo de representante 
da autoridade naquela locali- 
dade vai decerto prestar desin- 
teressadamente o seu presti- 
moso concurso em prol dos 

interesses públicos, pois que 

parecendo de pouca valia, é 
contudo bastante espinhoso, e 

êle o saberá desempenhar a 

contento da maioria dos habi- 
tantes de Caparica. 

No ultimo dia 2 do corren- 
te ao ser-lhe conferida a posse 
em Almada, na pre-ença de 
de muitos amigos seus, O sr. 
Ernesto Baptista proferiu as 
seguintes palavras: 

«Ex."º Sr. Ad.ninistrador 
do Conselho, —Por muitos e 

pesados motivos, que não são 
estranhos a todo o português 
de bom toque no já histó- 
rico e glorioso momento que 
passa, graças à espara forte e 
vencedora do melhor cabo de 
guerra português dos ultimos 

tempos, e das duas famosas 

reliquias que vem guiando 
abnegadamente cheios de fé e 

acendrado patriotismo os sa 
-grados destinos da nossa sem- 
pre amada Pátria com a admi- 
ração merecida e respeitosissi- 
ma de todo e mundo, como 
provam exuberantemente to- 
dos os dias as reportagens dos 
grandes jornais estrangeiros, 
faltaria pois, Ex." Senhor, a 

um dever que reputo sagrado, 
se perante V. Ex.' nêste mo- 
memto como diguissimo e leal 
cooperador da situação não 
fisésse éco da satisfação que 
me vai na alma por saber que 
d'ora ávante me é possivel, 

soburdinado fielmentea V.Ex.* 
ser também humilde servidor 
da mesma casa que abraço 
de todo o coração. 

Podeis contar, Ex.”"º Senhor, 
que no desempenho da missão 
que me confiaís, que não é de 

todo tão simples por ingrata 
que é, sacrifício que aceito re- 
signadamente, farei todo o pos- 
sivel em obediencia à minha 
consciencia de patriota, por 
ajudar a levantar quanto mais 
forte e alto o novo e historico 
Castelo Nacional, que, como 
já referi, é o dever de todo o 
bom português, para prestígio 
da situação e da Rêpúblicar, 

O sr. D. João Pereira Cou- 
tinho agradeceu as boas pala- 
vras do empossado, manifes- 
tando-se satisfeito por as ouvir 
e saber que era sinceras,con- 

O banana leu a notícia e 
ficou a matutar no caso. 

— Ora esta hein! quási meio 
| quilo de carne!.... Quem ha- 
vera de o dizer. 

E relia o insólito informe, 
de olhos esbugalhados, na tn- 
certeza de que tivesse lido 
bem. Mus nãc; lá estava em 
grossas parangonas no jornal: 
«Gauthier afirma que um quilo 

“de uvas equivale a 337 gra- 
mas d> carne...» E ficou-se, 
abstrato, olhando fixamente, 
por sôbre as Innêtas, 0 local 
daquela nutícia. 

Mas não pôde resistir mais 
tempo ao pensamento que rà- 
pidamente dêle se apossou. 
Passo estugado, êle aí vai em 
iireitura ao mercado, ali au 
pé da Praça Nova, apoiado 
as garda-chuva, tão ligeiro 
quanto o permite o maldito 
reumatismo que lhe tolhe as 
tíbics. 

—-Sempre fica mais barato, 
ia monologando entre dentes. 

Acercou-se duma guapa ven- 
dedeira de fruta e pediu: 

—Dê-ne aí um quilo de 
uvas brancas, ó menina, 

E cortou em direcção a casa 
com aquela ferrada no toutiço. 
Chegad»,pousouo guarda-chu- 
va, limpou a careca gotejante 
ao lenço tabaqueiro e, desem- 

brulhando as uvas compradas, 
sentou-se, começando a depe- 
nicar nos cachos vagarosa- 
mente, sabureando com pgôsto 

os bagos frescos. 
Rescoston-se, por fim;e cru- 

zanlo as mãos em cima do 
ventre rotundo, numa atitude 

bratifica enfartado, desab:-fou: 
— Ora sim, senhor: há mui- 

solava com um bife de vite a 
tão apetitoso! 

gano de estomago lêdo e 
Cego... 

Esse Torres 

  

VOX POPULI... 
    

Para os amigos, mãos rôtas, 
Ritão falso como iadas! 
Abri, aos meus, minhas mãos, 
Achei as dêles fechadas, 

Nem sempre tôda a verdade 
Se diz, dio tôda a gente. 
E”, por isso, que, tu, linda, 
Me mentes eternamente... 

A. Garibáldi. 

  

Calta de espaço 

  

Por absoluta falta de espaço, 
fica-nos para o próximo número 
diverça colaboração, bem assim 
como muito notíciário, e corres- 
pondências das localidades visi- 
nhas. 

A todos os seus autores que 
nos perdoe esta falta, 

  

ta com o seu concurso valio- 
so a bem da Nação. 

O Ecos de Cucia fez-se re- 
!presentar no acto da posse e 
isaúda cordealmente o seu pre- 
“sado amigo e distinto colabo- 
rador sr. Ermesto Baptista. 

  
to tempo já que não me con-| 

TEMOS motado, que, de há 
um certo tempo a esta parte, O 
Dom tem tido um enormissimo 

Igasto, a dentro dos muros de 
Esgueira. 

É Dom para aqui,é Dom para 
ali, é Dom para acolá, enfim, é 
Dom para tóda a parte, e-quasi 
tudo tem Dom. 

E não sou só eu a notar esse 
facto; o meu amigo Dom José 
Castro—é provavel que ele tam- 
bem já tenha Dom--anda tão 
admirado a tal respeito como eu, 
e, deu-me a saber o facto da sta 
admiração. 

Diz ele e é verdade: qualquer 
dia aparece o seguinte:Encontra- 
-se retida no leito com uma torte 
dor nas cadeiras a sr.º Dona La- 
duvina Pita. » 

Ou então, adoeceu, partiu para 
o estrangeiro, ou deu à luz uma 
robusta cria ...nça, uma das va- 

rias «trabalhadeiras» que o azei- 
tiro local ocupa no transporte 
da sua mercadoria, e aí temos 
nós a notícia acompanhada do 
respectivo Dom, que é mesmo 
uma beleza. 

Hão-de ver. 
Tão certo... 

qu Esgueira está tornando- 
-se duma tal fidalguia,. ..que,eru 
amplitule, excede tudo quanto 
liaja de mais amplo!!! 

i não brincas... 
E daí, talvez haja a sua razão 

de ser assim, em virtude de, ca- 
da qual, ser dono e senhor d'a- 

é diser: ser senhor do seu nariz! 
Não acham? 
Pois com certeza, 
Está mesmo a ver-sel!... 

**% * 

PERDEU-SE a chave do por- 
tão do Outeiro de Esgueira. 

faça entrega na junta de. Paró- 
quia da mesma frêguesia, a fim 
de poder ser aberto ao respeitá- 
vel público aquêle agradável re- 
cinto,   

.% 

AFINAL, a questão resumé-se 
simplesmente nisto: ter o! não 
ter reportório, eis a dita. E que, 

E adormeccu, naquêle en-jquando o há, logo sabemos em 
que dia calha o 24 de Agosto, 
ou seja o dia de S. Bartolomou; 
e quando não há,não se sabe, 

A falta de reportório... 

* ok 

A" última hora somos infor- 
imados pela agência Favas que a 
chave do Outeiro de Esgueira 
já apareceu. Ficam, portanto, 
sem efeito as alviçaras prome- 

tidas. E 
Deus abençõe o benifeitor que 

a achou... 

** * 

C'os diabos... Helene Bou- 

quilo que é seu, que, o mestno |" 

(Atrasada) 

Pusson mais nm aniversário 
êste nosso jon] defensor do 
interesses de Cacia e da regiã: 
do Vouga, que à custa do seu 
probo trabalho tem grangea- 
do mantas simpatias, não só 
dos sens assinantes como tam 
bém dos seus cunterrâneos. 

Não po:so fugir ao dever 
de, nestas despertensiosas li- 
nhas, exaltar o caracter dia- 

mantina do nosso Director Jo- 
sé Marqnes Damião, e felici- 
tálo pela maneira como tem 

sabido urientar 0 seu 10 lesto 
jornal «Ecos de Caciar. 

Merecem referência mui'o 
especial os seus filhos que, 
não sendo art'stas, compõem 
a referida publicação. Por isso 
diga-se de passagem, é injusta 
a critica de alguns jornalistas 
reles que se entretem a fazer a 
critica das gralhas que o me-- 
mo traz, sem se lembrarem 

que nos assiste também O di- 
reito —não queremos dizer au- 
toridade—para criticar as as- 
neiras que eles cometem es- 
crevendo em português de pre- 
TO iG a» 

Basta o facto do referi'o 
periódico ser compesto por 
aqueles que desejam ajudar 
os seus pais, apesar de não 

tivos. +.   Gratifica-se a pessoa que delai, Não amesquinhando nin- 
“guém, nem mesm aqueles 
“que não podem pagar a sua 

assinstitra, reclaman:os o direi- 
não ser-mos to de também 

amesquinhados. 
Ave ar 

precisa, e levado pelo men 

tude Je certo jurnal—que te- 

título—pois que tendo perdi 

do campo nãs “ó no meio ca- 

lugares limitrófes, toca de cri- 

ticaro seu semelhante--que, di- 

ga-se em abc no da verade, « 
graças à inergia de seu director 
que dia a dia está alcançando 
mais terreno no meio de tôd 
a região do Vouga, -bem assim 
como própiiamente os actos e 

Salvé “Ecos de Uacia”| 

serem artistas, para ser olha- 
do com simpatia e não mere- 
cer a guerra surda dos pluni- 

de ser a di uma 
criança, tenho a hombridade 

amor filial, para censurar a ati- 

nho vergenha de citar o seu 

do últimamente tm determina- 

ciense como própriamente nes 

LIVROS 
><     

Estrtuas tombadas—A 
ilustre Poetisa Senhora Dona 
Celeste Harrisson, da Figueira 
da Foz, teve a amabilidade de 
me oferecer um exemplar do seu 
belo livro de poesias —Estátuas 
tombidas. 

E, como o título indica, um 
relicário cheio dos perfumes ca- 
pitosos de inebriantes sonhos 
mortos. E um desfile tetérrimo 
de saúdades — saúdades dum 
grande bem perdido, certamente 
nm farrapo de ilusão que se 
queimou na pira dum anseio 
icário e impossível, Dona Celes- 
te Harrisson é uma pessimista— 
mas cheia de resignação. E bem 
uma Alina feminina, e uma gran- 
de Alma, Ser pessimista é ser 
bom. E assim o prova a Poetisa 
ilustre, quando diz; 

Nasçam os bons dos hórrido 
tiranos! 

Os seus versos são pequeninas 
pedras preciusas, de que desta- 
carei—se entre o que é bom se 
póde escolher—os sonetos Rio 
Coura, dum bucolismo encanta- 
dor, e ?..., cheio de melancolia 
e resignação— onde quere erguer- 
-se ainda, sôbre um montão, de 
ilusões em ruíns, tm castelo doi- 
rado de quin era, 

Senhora Dona Celeste Har= 
risson agradeço o grande prazer 
espiritual que me deu coma 
oferta do seu livro, mais a des 
dicatória gentil com que o quiz 
valorizar. 

  

  

Enquiitação A Senhora 
Dona Maria Amélia Teixeira (Fi- 
lha), autora do Livro em menção, 
já não precisa que se diga, em 
adjectivos berrantes, que é uma 
«grandes Poetisa: os seus versos 
falam mais alto que tudo, falam 
por si e pela sua autora, São es- 
trofes voluptuosas cheias de be- 
leza -a beleza que só os Artistas 
de verdade sabem comunicar às 
Coisas, e arrancar da mueêz elo- 
quente dum silêrcio ou dum 
gesto, dum fluído ou duma luz 
mais viva, 

O Livro Inguitição—aza de 
bálsamo - é uma ânfora etrusca 
repleta de néctar doirado, e uma 
salmodia de anjos . em Extases 
eternos, ] 

São versos feitos de verdade — 
sem o artifício duma dôr finpida, 
e dum saúdusismo de perfume 
que confrange, 

Senhora Dona Maria Amélia 
Teixeira (Filha) muito apradeço 
o exemplar enviado, mais a. de- 
dicatória gemil que nele quiz 
traçar. 

A, Garibaldi 
cima e a mm 

Í Novo indust.ial 
melhorias que elguns e deter- 
minados vultos «da no sa teir-| Acaha de tomar pôr trespasse 
ra 4 ed adgui.ido vii pról deja ucreditada padaria do nosso 

cher anda a nove! 
Camo aviadora, bateu o record 

do Mundo, atingindo a média 
horária de 444 quilometros e 
261 metros! 

obral!.. 
Se ela (sendo solteira) um dia 

trata do casamento com tal velo- 
cidade, faz aquilo em menos 
tempo que o demo a esfregar 
um ôlho, 

Safe... 

** 

IN illi tempore havia quem se 
governasse muito desonradamen- 
te siindo ao caminho do cidadão 
incanto, de bacamarte aperra- 
do, ali para as banãas do pinhal 
do Trancas. 

Hoje, não. À coisa é mais lim- 
pa e com maior comodidade: 
compra-se uma camionete e con- 
corre-se à carreira da Costa-No- 
va. Menos perigoso... e mais 
rendoso. 

...E sem o risco de ser pre- 
so.   Séca & Mécai 

Caci:. 
Mas bem haja a quem tanto 

vem trabalhado em, favor da 
sua e nossa linda terra, 

Deixando estas pequeninas 

pertido h: mensgear aqueles 
que trabalham e honra lhes se- 
ja no modesto semanario, que 

conta mais tm ano da sua in- 
fatigavel missão em defesa de 
regionalismo Caciense, à fen- 
te dos quais, como é óbvio 
está O nosso amigo redactor 
principal Anibal Cruz, e não 
olvidando os nossos amigos 
Alexandre Lima, Pais C.n- 
dessa e enfim todos aqueles 
colaboradores que não divul- 
go Os seus nomes porque os 
ignoro. 

Que não esmoreça na sua   
e mesquinhas coisas, seja-me, 

amigo e assinante sr, Albmo 
Alves da Silva de Cortegaça, o 
nosso outro assinantes e cdedica- 
do conterrâneo sr. José Maria 
Tavares Júnior. 

Ao novo industrial, deseja- 
mos-lhe mil prosperidades. 

  

-- 

Novo colaborador 

  

Inicia hoje a sua valiosa cola- 
boração nas colunas déste. pes 
riódico o sr. A. Garibaldi, ds- 
tinto publicista, de Braga, a quem 
apresentamos os nossos cumpri- 
mentos, 
CESAR ETR Penas oe rrenonça 

missão, tão modesto quão 
prestante semanário, eis. Os 
meus votos, 

A'vante e sempre dvaute 

pelo progresso de Cacia! 

  

  António Nunes Ferreira



  

Carta de Angeja 

Pela comissão dos festejos 
últimamente feitos a nossa Se- 
nhora das Neves de Angeja, foi- 
nos enviado com o pedido de 
publicação, a lista que segue: 

1 SUBSCRIÇÃO ABERTA | 
EM HONRA DE NOSSA | 
SENHORA DAS NEVES DE, 

ANGEJA 
M inuel Marques de Pinho 50890 
António Pinho Aleixo 30309 
Manuel A, A, Nogueira 30399 
Rafael Fernandes 10399 
Abílio Simões da Mria 30390 
Domingos Simões da Maia 30599 
António Nunes Ferreira 20309 
Foão Afonso de Azevedo 10309 
António Nunes Mirques 105309 
José Rodrigues Paula 10300 
José da Incirnação Soares 10300 
Manel da Silva 20390 
João N. Silva sobrinho) 30390 
João Pinto de Almeida 30300 
Jorquim da Silva Valente 5399 
António da Silva Valente 25399 
E nídio Pinto de Almeida 10399 
Jormias Miranda 10309 
Guilherme de Bastos 253390 
Manel Maria Paula 5390 
Mimuel Marques da Silva 10300 
David Mirques da Silva 10500 
Muntel da Silva Valente 203091 
Mario Rodrigues Miranda 10390 
Manuel Rodrigues Miranda 7859 
António Almeida Ribeiro 10390 
To-ge da Silva Pinho 30309 
António Nogueira da Silva 30390 
Manuel da Mota 5309 
Domingos Ferreira Souto 10399 
José Figuciredo 28! 
António Domingues Lopes 537) 
António Mirques 5399 
Albaio G mes do Carmo 2559 
António Maria Soares 2359 
Munel Maria To da Silva 10399 

  

ECOS DE CACIA 

Divagando 

Lino Jornal de Cucia, aquela 
interessante notícia em que o 
correspondente de Esgueira, ele- 
va dois musicos, ainda mais alto, 
que a torre da Egreja local, 

Ora com franqueza, o referido 
correspondente, sofre da mania 
das «elevações», e em tudo que 
diz respeitos ao puxanço do cor- 
del, é o primeiro que sai á cena, 

Mas, tudo isto estava niuito 
bem, se não tivesse escrito: «com- 
ponentes da tuna do Recreio! 

Pagando... já se sabe... à: 
provas evidentes, e nem consta | 
nos anaes das tunas organizadas 
em Esgueira desde 1914, 

Os nomes dos referidos execu- 
tantes a não ser um deles, que 
já não existe, fez parte em 1915 
quando tocaram num largo de 
Esgueira,... pela terceira vez 
que a dita tuna tocou. 
Com franqueza! Ou a memo- 

ria nos falha, ou os documentos 
estão errados. 

Enfim, veremos o descalçar da 
bota! 

Avlis 

Canção duma saiidade 
Sim! Mulher, esta saúdade 
E” uma grande labarêda 
A encher de fôgo e lembrança 
Aquelas rosas de sêda 
Que me déste,inda emcriança. 

  

Esta saúdade! 
Esta safidade de quê? 
—Saiidade da minha Fé, 
Dêsses teus lábios 
Qie outrora mentiram tanto! 

  

Completou em Tabosira, 20 
risonhas primaveras no dia 20 
de A 
Rosa Martins Ferreira. 

gosto, a simpática menina 

Muitos parabéns, 
—lgualmente ali completou 

também 20 anos, no dia 21 de 
Agosto, o nosso. amigo Abílio 
Marques Nogueira, aquem en- 
viamos as nossas felicitações, 
—No passado dia 25 de Agos- 

to, igualmente completou mais 
um ano de existência o nosso 
estimado assinante e mestre de 
obras na Povoa da Galega sr. 
Antero de Almeida. 

Para êste nosso amigo, vão as 
nossas mais sinceras felicitações 
fazendo votos para que êste dia 
lhe seja longa. 

- Também em Oeiras, onde 
está empregado na panificação 
j 
va, completou 27 anos no dia 
31 de Agosto, o nosso assinan- 
te sr. António Nunes Marques, 
filho do nosso belho amigo, sr. 
Carlos José Marques, de Ta- 
boeira, 

i à tempo, na firma Cruz & Sil- 

Felicitamos o nosso amigo 
António N, Marques, desejando- 
“lhe muitas felicidades, 

— Também no dir 8 do corrente 
completou 18 primaveras no jar- 
dim da sua existência a Exma 

, ta ã 199! Mentiram! Não te melindres, Dna Dt 
D, Conceição Rodrigues 
Manu-l Afonso Lopes 
Soma—Total 594850 

Algés 3 de Agosto de 1934 

Manuel Marques de Pinho 
Augusto Nunes da Cru: 

  

... 

  

Por Tabocira 

Reu 

SENTIDA HOMENAGEM 

E' ámanhã 2 de Setembro 
que pelas 9 horas é prestada 
um homenagem de sentido 
p sare em romagem, ao ce- 
mitério de ta localidade juat» 
da campa fria do saúdoso e,   

5399! Hi mentiras que até dão 
5390 Um certo encanto às mulheres! 

E eu tenho tantas saúdades 
Das horas em que as não tinhal 
Que fazer? E" sempre assim... 
Ontem foi manha em mim, 
É agora? Agora é noitinha! 

A. Quribáldi. 

S. Bartolomeu 

Teve lugar, no último domin- 

  

go, conforme o programa aqui. 
publicado, as grandiosas festas 
ao padroeiro de Sarrazola. 

Foi pois, que pela primeira 
vez, e ni nossa terra, tivemos a 
honra de assistir a 
nocturno de que era abrilhanta- 
do por 3 bandas de mu-ica, não 
se 

um arraial 

podendo mesmo descrever g'ande amigo da sua terra aqui o grande e elevadissimo 
natal António Ribeiro da nu mero de forasteiros que de 
Silva. Esta sentidissima home- todos os lados ali estiveram. 
nagem é promovida pela Ban- 
da Marcial 1.º de Agosto de 
V. N, de Gria de quem o 
saúiloso extinto era socio be. 
uemento, e bem assim dos 
Bomibriros Voluntários de 
Coimbtô :s, 

Para tal fim veem de Gaia 
não só a respectiva banda e 
um piquete de bombeiros, co-: 
mo muitos dos. seus antigos! 
amigos, que juntando-se so 
muito povo deste lugar lá vão 
em romagem até ao cemitério 
junto da campa fria onde re- 
pouzam os restos morteis do 
nosso ex-amigo, cuja está 
armada num tico mauzuleu em 
marmore. 
Esta homenagem mostra bem 

o quanto O finado era amigo 
e dedicado pela sua terra natal, 
pelo prógresso, e pela boa so- 
ciedade dos inumeros amigos 
que o rodeavam 

Foi no dia 22 de abril de 
1933, que Taboeira se cobriu 

e luto, bein assim como cho- 
  

Em qualquer dos 4 dias estas 
jfestas estiveram no auge do de- 
Ilrio, pois são às centenas os fi- 
lhos não só de Sarrazola como 
de Cacia que às mesmas de Jon- 
ge vieram assistir. 

Parabéns, muitos parabéns a 
todos quantos trabalharam em 
pról das mesmas festas de Sar 
razola, cujas estas ficaram grava- 
das na memória de todos nós. 
Ra a eai 
ATAC Ta TDI SA TOS O 

ron e chora a perla do seu 
maior a nigo que foi António 
Ribeiro da Silva. Este dia ficon 
bem gravado no coração de 
todos os bons taboeirenses, 
que ainla hoje quando pas- 
s m pelo seu preio, dizem; o 
lono deste fês muita falta a 
Taboeira!'! 

  

O «Ecos de Cicia» achan- 
do o quanto é justa esta sen- 
tila homenagem, não só se 
fará representar; como pede a 
presência de todos os tabo- 
eirenses para que à mesma 
não falte aquele tom de senti- 
do pesar. 

Sr* D. Alice da Conceição Fer- 
nandes, estremosa mana do nos- 
so bom am go e assinante sr. 
Fernando Fernandes, que por 
esse motivo organisou uma festa 
dedicada à aniversariante que 
decorreu na maior alegria, em 
casa dos seus pais ua Estrada 
de Palhava n.º 111, rjc. Lisbôa, 

O Ecos fez-se representar por 
um dos seus Redactores, que 
agradeceu em nome deste o con- 
vite que nos foi dirigido, e 
enviamos um cordial abraço 
de felicitações ao nosso 
amige Fernando Fernandes, e 
desejamos muitas felecidades a 

itôda a sua Ex.m família, 
-—No último dia 17 fez anos a 

menina lida Santos Bernardo e 
no dia 29 a menina Fernanda 
Santos Bernado, simpáticas filhas 
do nosso amigo sr. Eduardo 
Bernardo, de Lisbôa e de sua 
espôsa sr.* Izabel das Santos 
Bernardo. 

Os nossos parabéns. 
—Também no último dia 5 

do mês findo passou o aniversá- 
rio do nosso prezado amigo sr, 
Belino Bento Domingues, de 
Cerdal de Valença do Minho, 
pelo que naquele dia fez reunir 

dos seus amigos para comer e 
beber, havendo entusiasticos, 
brindes. 

Felicitamos o nosso amigo sr. 
Belino Domingues, 
—No próximo dia 6 completa 

mais uma risonha primavera a 
sr.* D. Francelina Barata Luiz, 
estremosa filha do nosso querido 
amigo sr Joaquim Barata e es- 
pósa do estimado agente da po- 
licia de Lisbôa sr. José Luiz. 

Enviamos à bondosa senhora 
muitas felicitações com os sin- 
ceros votos de mil felicidades. 
—Faz anos no dia 9 do cor- 

rente o sr, Orlando Baptista, de 
de Angeja, mas residente no 
Monte de Caparica, onde é em- 
pregado de panificação. 

Endireçamos-lhe um abraço 
amigo para que durante muitos 
anos festeje aquele dia na com- 
panhia de sua família. 

— Também no dia 9 completa 
mais uma primavera a interes- 
sante Maria de Lourdes, inteli-   gente filhinha do nosso querido 
amigo sr. Joaquim Candido Fran- 
co, industrial gráfico de Lisbôa, 

Felicitamos a menina Maria 
Lourdes, assim como a seus 
pais, apetecendo-lhes as maiores 
felicidades. 

REGRESSO 

Após uma teinporada na su? 
terra natal, em Valença do Mi- 
nho, regressou a Lisbôa o nosso 
amigo sr. Artur Lopes Domin 
gos, 

CONCURSO 

Em concurso publico realisa- 
do na Administração geral do 
Posto de Lisbôa, ao qual con- 
Correu o nosso particular amigo 
e assinante sr. Fernando Fernan- 
des, que obteve uma boa clas- 
seficação para ajudante de cais, 
onde espera muito brevemente 
assumir as stas funções. Ao no: « 
so bom amigo Fernando Fer- 
nandes desejamos muitas feleci- 
dades no desempenho do seu 
cargo publico, e enviamos-lhe 
as nossas felicitações. 

ESTADAS 

Em repouzo das lides lisboê- 
tas, está em Cacia na sua ilegan- 
te vivenda da R, Luiz de Camões 
o nosso ilustre Caciense sr, Ma- 
nuel Domingues Nina sua dedi- 
cada espôsa e filhos, 

Aqui aprezentamos os nossos 
cumprimantos a êstes nossos de- 
dicados conterrâneos, 
—Vindos de Lisbôa, onde é 

empregado superior da Alfan- 
dega, estão em Avatica passando 
30 dias de licença o nosso dedi- 
cado amigo “e conterrâneo sr. 
Alipio Dias da Cunha sua espô- 
sa e filhos. 

Os nossos cumprimentos. 
—Está em. Sarrazola, vindos 

de V. F, de Xira onde são em- 
pregados da C. P., es nossos as- 
sinantes sr. António Francisco 
sua espôsa e filhos. 

As nossas boas vindas. 
—Vindo de Lisbôa, está em 

Angeja por algum tempo na 
companhia de sua família, o nos- 
so estimado assinante sr, Bem- 
jamim Rodrigues Tavares, 

Penhorado com a sua visita 
aqui lhe endireçamos as nossas     

na sua casa de Lisbôa algunsj 

boas vindas. 
— Vindos de Figueira da Foz 

onde são industriais estiveram 
aqui no domingo p. p. os nossos 
estimados assinantes. srs. José 
Francisco Teixeira e seu sobri- 
nho Anibal dos Santos Teixeira. 

A estes nossos conterrâneos 
aqui lhes agradecemos a sua vi- 
sita que jentilhmente nos fizeram. 
—Vindo de Lisbôa no seu ele- 

gante carro, onde é um estimado 
comerciante de viveres, e-teve 
em Mataduços no pretérito do- 
mingo em visita a tôóda a sua fa- 
mília o nosso estimado amigo e 
assinante sr. Francisco da Silva 
Forte que se fasia acompanhar 
de sua dedicada espôsa e filhos. 

Gostosamente aqui lhe apre- 
sentamos os nossos cumprimen- 
tos, desejando que no sem res 
gresso àquela cidade tivesse uma 
boa viagem. 

— Também esteve À dias em 
Vilarinho, vindo da Figueira da 
Foz onde é socio da firma Perei- 
ra & Azevedo, em visita a sua 
família, o nosso amigo assinan- 
te sr. José Maria Rodrigues de 
Azevedo. O qual se retirou para 
aquela cidade no dia 28 passado, 
Uma feliz viagem, é o nosso 

desejo. 
—lgualmente tem estado em 

Sarrazola, vindos de Lisbôa, as 
Exma Sras D. Ana Sequeira   Tavares e Cremilda da Silva 

| Tavares, respect'vamente espôsa 
do nosso assinante sr, António 
Tavares e Adriano Sequeira Ta- 
vares, acreditados industriais na- 
quela cidade, 

$ KR xx KKK, 
RS 4 s x DE MATADUÇOS 8 
DO Do 

| CASAMENTOS 
Reulizon-sa e casamento do 

sr, Feruando Fenn de Alumieira, 
com 4 menina Adelaitls dos San- 
tos, de Aliergaria--Nova, 

Aos nuivos, que fixaram - resi- 
dência om Alumisira, desejamos 
muitas prosperidades, 

— Vai renlizar-so, brevementa 
o ensamento da simpatica meni- 
na Francelina Nunes de Matos, 
com o sr. Onofre da Silva. 

ANOS 

Fizeram anos no dia 10,8 me- 
nina Tereza Marques da Silveira 
Faria, filha do sr. António Gon- 
calves Faria; em 1l,a interessane 
te Eliza Silva Lopes, filha do sr. 
Germano Soares Lopes, em 22, 
o menino Manuel Maria da Silva, 
filho do er: Manuel Maria Alves 
da Silva, ninda, neste dia faz a 
menina Maria dos Anjos O, Bas- 
tos Cunha; em 24, Manuel M. 
Nove; tninbém a 24, faz o meni- 
no Alfredo. Froncisco Santos, fi- 
lho do sr, Antônio Francisco, eins 
pregado na O. P, 

A todos os no-sos parabéns, 

O JOGO 

O jogo da bola, rem respeito 
pelas pessoas e pelas coisas onde 
a uesforah pode hater e cansar 
prejuizos, Continia a praticar-se 
descaradamentenas u; téris e deste 
presto burgo, 
Quem preibo o abuso? 

ESTADAS 

Da América, cnde há auos ge 
encontrava, está nesta localidade 
o er, Jvão Recha, 

Apresentamos as uossus Lóas 
vindas, 

— Esteve nesta, tendo-nos apre- 
sentado cumprimentos, o nosso 
particular amigo er, Luiz Mai ques 
Moreitn, empregado em Niiavo, 

- RIFA 

Terá lugar no proximo din 2 
tie Setembro, a rifa de uns sapa- 
tos, para senhora, 

Devendo realisar-se, no final 
um enrpreendente baile no Lars 
go da Escola d'esta localidade, 
que será dirijido pela repreren- 
tunto da referida vifu, a gentil 
menina, Augelica Marques da 
Cunha. 

NASCIMENTO 

Com muita felicidade deu À 
luz no dia, 27 wma criança do 
sexo femenino a Fx Sra D. 
Violante Pereira da Silva, espôsa 
do noeso uniigo sr. Manuel Maria 
Alves da Silva nos pais da recem- 
-nuecida 08 nossos sinceros paras 
béna, 

DOENTES 

Encontra-se gravemante enfer. 
mo o er. Jcão Sin des Instrnmon- 
to, e À esj ôsa do sr. João Dioni- 
sio. 
Des jimos nes enfermos rapi= 

das melhoras, [OA 

Padaria 

TRESPASSA-SE uma com 
todos os documentos legais, 
bem assim com todos os apo- 
sentos de que a lei exige moti- 
vo de retirada do seu proprie- 
tario 

Para tratar com António da 
Costa Rafeiro. R. de S. Roque 

AVEIRO 
(1) 

Padaria 
Trespassa-se bem montada 

bôa cozedura Rua 14 n.º 605 

    

    (2) ESPINHO



A «Constrntora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

p= 

João Antônio S. Borges 

    

Grande produção de móveis 

    

    

qe ferro 

Fornecimento para todos os 

mtos do paíiz, aos melhores 

, Ds 

y =p rfeito: 

* querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clieu- 

tes não comprem sém verificar 

o meu fabrico 
” Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerárias 

  

  

  

entalhadas, fabri- 
Em mogno e em pinho, simples e de luxo, 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. ge S. Sebastião, 64-— AVEIRO 

ec 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e á azul de tôdas as armas de fogo 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

SUCCESSORA 

—DE— 

Candido Augusto da Costa, Lda 

m
e
n
d
e
s
 

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS, A MELHOR QUE SE 
FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôa 

—
 
[E
E 

  

| Tintas para imprensa em córes e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

h 

És 45 

À MÓBILA DORA 

inatrial para as artes gráficas 

—— D E =— 

Autónio Batista 

          
  (SO == 
  

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- 

qtiet qualidade de mobílias, bem assim com a reparação nas mes 

mas pot preços módicos. 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Ria dos Melões OLIVEIRINHA 

  

Francisca Negrão, Armação para Anjos 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 

e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tóda a hora 

Aluga-se tôda a qualidade de 

vestidos para anjos, por um pre- 

ço muito módico. 

Irene Nogueira Souto— Angeja 

*| Universal New Hudson e outras marcas 

Quem preteúder dirija-se ad 

ECOS-DE CACIA 

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras dar das me- 

  

  

  

cestounos A NACIONAL 
ea La ID 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 

E 1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 

Contos 

ema a mermo 

SEDE NA SUA PREPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican     
  
  
  

mente convidar todos os assinat- 

tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 

a uma visita ao seu acreditado 

Restaurant, que fica a dois minu- 

tos da estação do Rocio, onde 

encontram todo o conforto mo- 

derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6300. 

Servico à enrta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Baca-, 
lhan à Bom Jardim. 

Aperitivo: trimja Divina. 

Telefone: 21149 

uno 

Eduardo Ada Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 
    

Nesta casa executam se tados 
os trabalhos concermentes à sua 

arte, pelos preços mais uwodicor.   
ca nani ii 

Alfaiataria é Barbearia 

A melhor da freguesia de Cacia 

>=DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

    

Carimbos de borracha 
DO a E 

GRAVURAS 

  

resemes; E cunerioo 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

nc» 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 
ai 

Tonam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO   
  

É a 24570 , » 
lhores marcas Telei. E; 1S,Av.ca Liber. Lisbôn 

OliveirinhA—C. DO VALADO 
INANOS is ces roni ii é 

Atencão! Alfaiataria 
O proprietário do Restau- 

pen Bom jardim, sito na ese DE =— 

ravessa de Santo Antão, 7 a 11 ç é . : 

LISBOA, vem muito respeitosa- António Maria 1 alente de Amei a 

Largo do Calharis n.º 15 SjL LISBOA 

Partecipa aos seus anfipos clientes e amigos que se encontra 

instalado nesta nova mormeda ende monte e sen ateliere nah terno 

de a clientela da sus antiga cora da ruas Mavelal Seldunhoa, 

  

- Padaria Primorosa 

D E comerem srm0m   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fubuiense pão de todas as qu: | “ades 

e festios, com neeio e Fuinhas de TA qualidade, formegudr a pelas 

melhores fabricas do Piz, O pão desta cus, é fornecido seis 

pre nas melhores condições do misteado, tatto no préço como 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º. 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

  

Casa de Penhores 
o fg 

Augusto A.S. & 6." Sus. 
R. Imprênsa Nacional, 34 e R Campolide, 1 LISBOA 

1 Empresta dinbeiro sebre 
| euro, prata, platina, trilhen- 

| tes, relosius, mobilias, rem 

pas, é todes as transações 

que úigem resprito a este 

remo cemcrei 1, 

““Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

Esta autiga e acreditada 

casa é a que mais vantagens 

ulerece à quem tem neces- 

si ade de recorrer ao pres- 

tamista, pois que os seus 

juros são us mais modicos 
neste meio. 

  

    

Pensão e Restaurant 

E np 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem sitada Pensão possuindo 

explendidos e higiénicos quartos. Experimentar Este novo 

estabelecimento é nunca mais preferir outro 

      Visado pela Comissão de Censura 
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